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Resumo 

Mejía Sánchez, Ronald Beyner; Roberto Rebeiro de Avillez. Síntese e 
caracterização de Nanocompositos de óxidos e Níquel Metálico para 
Uso como Catalisadores de Nanotubos de Carbono. Rio de Janeiro, 
2014. 125p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia de 
Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Foram desenvolvidos nanocompósitos de óxidos dopados com níquel 

metálico pelo processo Sol-Gel modificado pelo uso do PVA (Álcool 

Polivinílico) na função de matriz de crescimento dos nanocompósitos. Os 

precursores dos óxidos foram os nitratos de seus próprios metais. Foram 

sintetizados três tipos de nanocompósitos óxido de magnésio, óxido de alumínio 

e óxido de zinco. O trabalho envolveu quatro etapas principais: levantamento 

bibliográfico, desenvolvimento e caracterização dos nanocompósitos e uso dos 

nanocompósitos como catalisadores na síntese de nanotubos de carbono. O 

desenvolvimento dos nanocompósitos foi motivado pela necessidade de materiais 

com tamanho e estrutura controláveis para emprego como catalisadores pela 

indústria. Na síntese dos nanocompósitos foi usada uma relação de PVA/ Água 

de 1/12 que depois foi variada para avaliar a influência sobre a força de hidrólise, 

a relação entre metal da matriz e níquel metálico foi de 9:1, em porcentagem em 

massa. Também foi avaliada a influência do surfactante Dodecil Sulfato de sódio 

(SDS) e do hidróxido de amônio na síntese dos nanocompósitos. Os 

nanocompósitos sintetizados neste trabalho foram testados como catalisadores no 

crescimento de nanotubos de carbono pela técnica de “High Vacuum Chemical 

Vapor Deposition (CVD)”. Os catalisadores utilizados tinham tamanho de 

cristalito aproximado de 11nm no caso de óxido de magnésio e de 5 nm no caso 

do óxido de alumínio, o níquel metálico formado nestes suportes estava bem 

disperso e com dimensões estimadas de 3nm. Nanotubos de carbono de uma 

camada e mais de uma camada foram obtidas somente quando o suporte do 

níquel metálico era o óxido de magnésio. Os nanotubos foram caracterizados por 

Raman e microscopia eletrônica de varredura. 

 

Palavras–chave 

Processo sol-Gel; Nanotubos; Nanocompósitos; Catalisador. 
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Abstract 

 

Mejía Sánchez, Ronald Beyner; Roberto, Ribeiro de Avillez (Advisor). 
Synthesis and Characterization of Nanocomposites of Oxides and 
Metallic Nickel for Use as Carbon Nanotubes Catalyst. Rio de Janeiro, 
2014. 125p. MSc. Dissertation – Departamneto de Engenharia de Materiais, 
Pontifícia Universidade Católica de Rio de Janeiro. 

Metallic Nickel and oxide nanocomposite have been developed by Sol-Gel 

process modified by the use of PVA (polyvinyl alcohol) as a matrix for the growth 

of the nanocomposites. The oxides precursors were nitrates from their own metal. 

Three types of oxides were synthetized, magnesium oxide, aluminum oxide and 

zinc oxide. This work is presented in four sections: literature survey, development 

and characterization of nanocomposites and the use of nanocomposites as 

catalysts in the synthesis of carbon nanotubes. The development of these 

nanocomposites was motivated by the need for materials with controllable size 

and structure for use as catalysts in industry. The synthesis of the nanocomposites 

used a ratio of PVA / water of 1/12 that was later varied to evaluate the influence 

of the force of hydrolysis, the relationship between the matrix oxide metal and 

metallic nickel was 9:1 in mass percentage. The influence of the surfactant 

sodium dodecyl sulfate (SDS) and the ammonium hydroxide was also evaluated 

in the nanocomposites synthesis. The nanocomposites synthesized in this work 

were tested as catalysts in the growth of carbon nanotubes by the technique of 

"High Vacuum Chemical Vapor Deposition (CVD)". The catalysts used had a 

crystallite size of approximately 11nm in the case of magnesium oxide and 5 

nm in the case of aluminum oxide, metallic nickel formed on these supports 

was well dispersed with a size of 3nm. Single layer and multiple layer carbon 

nanotubes were obtained only when magnesium oxide was the nickel substrate. 

The nanotubes were characterized by Raman and scanning electron microscopy. 

 

Key-words 

Sol-Gel process; Nanotubes; Nanocomposites; Catalyst. 
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